
 
 

 
Moção de Repúdio à censura do livro “Independências do Brasil” 
 
 

Reunidos em sua Assembleia Geral, em Belém (PA), durante o IX Seminário Internacional 

Mundos do Trabalho, ocorrido entre os dias 1 e 4 de setembro de 2026, os associados da 

Associação Nacional de História do Trabalho (Anaht) aprovaram a seguinte moção pública: 

 

Os membros da Associação Nacional da História do Trabalho vêm a público 

manifestar o seu repúdio à censura do livro “Independências do Brasil” por uma comissão 

especial da Editora da Câmara, coordenada pelo deputado Lafayette de Andrada (PL-MG).  

O livro, escrito por mais de 50 historiadores do Brasil e do exterior, teve diversas 

expressões, sobretudo “ditadura militar” para nomear o governo do Brasil entre 1964 e 1985, 

vetadas. Foram igualmente proibidas análises feitas sobre direitos indígenas, paralelos entre a 

independência no Brasil e no Haiti, perspectivas críticas sobre a Guerra do Paraguai e até um 

parágrafo inteiro que citava um samba enredo da Mangueira.  

A Anaht vê com preocupação esse precedente em que o trabalho de historiadores 

profissionais passa a ter que se submeter ao crivo de interesses políticos que buscam reinstaurar 

práticas de censura, durante a vigência de um regime democrático. Nesse sentido, a Anaht 

solicita que a Câmara dos Deputados se manifeste e reverta a situação, publicando o livro 

“Independências do Brasil” na íntegra, tal como foi planejado originalmente. 

 

 

Belém, 03 de setembro de 2026.  


